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-- li série----------------------------- ll11slrnrâo Porlt1f!t1. ·o -
Qual será. o meu futuro? 
Quereis desvendar um mysterio? 
Serei feliz no negocio que fôr tratar? 
A pessoa a quem eu amo é-me fiel? 
Quereis saber Isto tudo, ide consultar 

M.ME Tula 
Campo Grande, 264, 2.º-LISBOA 

P11rl\ consulta~ ele 1ttrasoa de vida. 
dcaarmonln no lar. ocgocloa lllr1tl)ll• 

1 hnelos, mnl ele 
~j quo não conlle• 

.~ •• C(llo ncnusn. 1nt­
ml1ndee. eorrt­
niontus rt•tr.osou 
mornos o qunl• 
<1uor MSUDIO de 
natureu. reeor· 
''ndn 10 escudos 
c•d• consulta. 

se 11 vteln de v. 
ex.• corre mal ao 
os seussorrlmen· 
1os do nnllgos, 
tenha conrlança 
em M,mo Tuln 

1100 a curari\ o lhe claL'll 11 Pnz o l'o· 
1101011110 r10,eJ11dns. 

L 
lnlor1noçôes por corto l 

l l: tlCUdO. osooo rs.) 
Conanltu das 15 li.a 18 ---

SEMORI 
É o melhor desi níectante 
para a "toilette" intima 
das senhoras. Vcnde111: 
A D. ,\larque~, Limitada 
- Rua do Ouro, 200 -

OTALGAN 

e urn t>m 1 ou 2 dia' as dOr•• o luflt.· 
mn9õo• do ouvido•, t:izendo dCbU• 

perecer •urdoz: 
Mcd1c111nento de fama 11nil1Jrsnl pre1> •· 

rndo polo Inatltuto So1·otoraploo de 
Dre•do. 

DEPOSITARIOS GERAES 
CORREIA a: VALENTE, L.' 

B úoe Fanquetroa, 30, 2.• 

A' ~endn cm todas eq bons rnrmnclas 

COílSTAílCIA RODRIGUES 

Das 10 da manhã ás 8 da noite, excepto aos domingos Fundada em 1853 - Séde oo POSTO 
LISBOA 

-=~::-;_f"M
81~~ii~:!~~lL~·Hi~~~~~f {,~1-= 

Compleio eo1tido - Comprn curo 

58. Travessa de S. Domingos, 60 
:..1111111111111111111111111u1u1tttt111111tu1u111111111•111111111111: 

Plissados 
Executam-se pelo systema 

de Paris na 

RUA DO AMPARO, 66, 3. 0 , E. 

Rua do Loreto, 50, 2. o. 

Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e 11\le m~is ba· 
ratq vence, por ter 
fabrica propria. é na 

1 /;<l/llcto uroprfo) 

Sinbtros pagos até 31 de Dezembro 
de 't918- Esc. 6.579.529$26 

CAPITAL MIL CONTOS 
Camelia Branca 
LºD'ABEGOARil'..30 
fno t'l1111df1/ l'dd 3210 

(1 nteiramente realisado1 

Etfel ~ua seguros terrestres, agncolas, 
mduslnaes, de automovcis, 

trespasses, marítimos e de mina~ . .................... 
PLISSADOS 1 SEGUROS DE VIDA. 

AGENTES. 
Em todo o aenero1 os mnls pcrtcltos é ~º anos ae pra11cn 

1 

Jos Henriques Toto, lltd. J 
Mftdoma Volente BANQUEIROS 

Conde Ba•ão, 93, 1.• Tel f. 3845 leteph. 533 e J.589 centr• 
F1llal; C. do IJuqu~, 3, s/I (ao Roclo) '- L l S B O A -



ILUSTRAcAO PORTUGUEZA 
.) 

EDIÇÃO SEMANAL DE cO SECULO, 

li Serie - N.0 796 Lisboa, 21 de Maio de 1921 30 Centavos 

. PAITH CELt.1 e o seu siato fuorlto 
A popular e sirande actrlz 11me a arte sobre todae as coisas e o 1eu gato como a si mes na 

CAPA : - ESPERANDO (Cliché de Al9ão - Porto), 



CRONICA DA SEMANA 

A 
reaparição dos Sino$ de Corneoille, 
em fe;,ta de Henrique Alves, trou­
xe-nos á memoria os bons tempos 
do Ribeiro, da Ester, do Augusto, 
da Herminia e de Queiroz, este 
ainda vivo e são, felizmente, e 

fez-nos saudades. . . Porque então se repre­
sentava melhor do que actualmente, como 
afirmam velhos caturras? T ai não e licito di­
zer; cantava-se peor, sem duvida e, quanto á 
declamação, as pessoas imparciais dirão que 
não era melhor nem peor, mas sim diferente, 
pois que a arte evolucionou, como tudo o mais, 
seguindo os costumes. Comparem-se os movi­
mentos das coristas de então, quando acompa­
nhavam o celebre 

Olhai, olhai, 
Exau1in11i 
Que iMIO 6 bom 
lJl' bom de lei 

com os que executam as de agora, e as con­
clusões não serãó a favor d'umas contra as 
outras; na primitiva, as pobres raparigas re­
puxavam comedidamente o saiote, deixando 
ver apenas dois dedos de perna acima do tor­
nozelo; hoje, limitam-se a apontar, porque a 
ffmbria da saia desce pouco abaixo da 
cintura e tudo o que «é bom de lei» já está á 
vista do publico. Nem a estetica nem a moral 
decresceram, no teatro ou fóra dêle; a plateia, 
que se contentava em ver um quasi-nada de 
perna e que se ofenderia se lhe mostrassem 
mais, não tinha maiores melindres do que 
aquela que vê com indiferença a perna e qua­
tro quintas partes da coxa, mas. . . a reapa­
rição da opereta fez-nos saudades, precisamen­
te porque então o espírito evigia menos esfor­
ços do autor e do actor, para se impressionar. 
O espírito e a carne. 

E' de bôa pratica pôr de remissa as otic as 
de origem americana e assim só oficial­

mente confirmado se deve acredit r no que 
diz o seguinte telegrama: 

cO c nhecido inventor Edis n, em res lta­
do d'um ex me a que submeteu os seu em­
pregados, declarou que o:; que tinham 1re­
quentado os estabelecim ntos publicos de en­
sino superior eram os mais ignorantes." 

f'ão sabemos como é minis'.rado nsino 
nos Esta os·Unido~ , mas custa-nos a crer que 
não seja gradual e que o dos estabelecimen· 
tos superiores não seja o ultimo termo n'ulr'a 
progressão de conhecimentos, sem os quais o 
res ectivo curso não e p ssa obter. unica 
hipotese aceitavel, a explicar a declaração de 
Edison, é que talvez os e tudantes leiam tanto 
que tresleiam, á ~emelh nça do que acontece 
em certo p iz d'aquem-Atlantico, onde nas 
primeiras classes de instrução primaria se 

oprimem os cerebros infantis çom o que anti­
gamen e se pedia para um bacharela o, de ma­
neira que ao chegar á carga maxima, nas uni­
versi ade.;- estoiram ou encortiç m definiti­
vamente. 

E já agora deixem· nos acentuar, para evi­
tar maus juízos, que os autores d•alg ns com­
pendios adoptados nas primeiras let• as e nas. 
primeira;:; scienchs fazem o possível por ate­
nuar essa opressão e d1ela não são culpados: 
aqui temos á mão~ para exemp'o, uma geome­
tria elementar, aprovada oficialmente, que de­
pois de dar a definição dassica de linha re­
da, explica com toda clareza, que se faz idéa do 
que isso :-eja «esticando bem um fio de seda 
tirado do casulo.» 

Não se pode levar mais longe o ensino exr 
perimental. 

A mendicidade e;n Lisboa, exercida a toda 
a hora e por toda a pai te, tem provocado 

no Seculo, edição da noite, uma serie de arti · 
gos sensatissimos, onde a chaga se põe a nu 
e o remedio se indica, para ser aplicado com 
urgencia. Uma cidade civilisada, diz-se n'um 
d•esses artigos, não tem mendigos. E' uma ver­
dade que os poderes publicos dev.am ter sem­
pre presente e que alguns portuguêses ilustres 

. tive am ensejo de verificar ha anos, por oc:;i­
sião d 1um congresso scientifico na capital d•um 
paiz do norte da Europa : os congressistas, na 
despedida, quizeram entre ar ao presidente do 
município uma avultada quantia para os po­
bres e aquele recusou-a delicadamente, com 
as seguintes palavras: - N'esta terra não ha 
pobres. 

Não é a resposta do orgulho; é a da digni­
dade, que os povos devem presar acima de tudo .. 

O ilustre romancista João Grave dá-nos 
uma maravilhosa ressurreição da côrte 

de D. Fernando, o inconstante marido de D. 
Leonor Teles, na sua Pai.x.ão e morte da in­
fanta, recentemente publicado. E', artistica­
mente fantasiada, a triste historia de Maria Te­
les, assunto que tem tentado alguns outros 
escritores de nome, no romance e no drama, 
mas que só agora, na nossa humilde opinião, 
achou a sua forma perfeita, no talento do 
auctor de Os famintos, pelo estilo proprio, 
in.vestigação tanto quanto possível segura, 
atraente efabulação dos episodios secundarios 
e riqueza descritiva. 

Com este belo livrorecebemosoestudo bio­
grafico de Pestalozzi, sob o iilesmo titulo, 
de Jorge Malset, traduzido com extrema cor­
recção pela sr." D. Alice Varela Lavrador,com 
uma carta pre acio, do distincto professor Ar­
lindo Varela. E' obra que todo o educador 
deve adquirir e que todos os pais hão-de ler 
comovidamente. 

Acac1o de Paiva 



V
IAJA~Do, certa vez, pelos sertões do sul, 

Quasi á noite, no inverno, em pleno descampado, 
l:..ncontrei um corcel, em decrepito e.;tado, 
Velho e cego, a beber a agua vil de um paul. 

Fria, a cinza do ocaso opalisava o azul, 
E ao sól eu comparei esse heroe desgraçado. 
A mim n1e pareceu ser um rei destronado, 
Esse poeta que fóra a elegancia taful. 

Sotri, sentindo a idade infamar-lhe a grandesa. 
Chorei, ao contemplar a olimpica belesa, 
A alma de um deus pagão no corpo de um faquir. 

Com horror do 1neu temRº· eu soluçei, pensando 
Em Don Ruy de Bivar, Oliverio e Rolando, 
Co1npanheiros de ideal desse irmão do Rei Lcar ! 

3.l7 



MadddM ti Madtitint 

.. 
Sarja. 

OS TECIDOS 
DA MODA 

O voi;tldo direito de sarju. 6 
alndu. rnulLo Juvorecldo llúlas 
1u ut11eret1 u!llganuis o us «couLu· 
nono• 1·1 vallsaw entre s1 na out1ct1 
do wudulot1. 

A 11111.ptu:s ctollo: le• do dia, em 
surja ur.ul u:scuro, du Puron, 
l11u. wungus ong11111et1 e o.:t11rel­
,u:; 1lrn:. uu oordudo 0:mcaruudo a 
guurnucul-,1. A sãtu. uourtu do uw 
IUdv, llUIXUlldO U.llLIJVIJC Uill cj)Un· 
ll<JU.U• d<J SthlW azul, llJ .... cuwo 
o .. r,uw uu1 cordão uourudo, que 
COC!'U .1)01' UúllLfO da lllltull<l du 
blUtlll. Lclon.s Cl'tlOU u.uu. .l) lto· 
ru11cu. c,ullti. le• de pussulo, i:om 
<.l..ut1 :.;u. Ju•, uwu P•uLu eu oulru 
vun.lo v1 ~u u onrn.:v. A go1u. u O• 
P ""h Jb 8'10 <Je PtllU p, ULú. 

!lvlu.1111 PÕu, IHI :.>UU. llOllÍUCCAO 
dJ lôl.U'j.i U/,UI, a nu .. u. d1thlllLLva 
<Ju <.luor uu.do:.; e cimo •c1rcs•, 0111-
11111111 o Qut1 o •llllll"r• pni..o do 
P<t1JULll 111)res1Hllu. u su1u .uouur · 
1111 11 u blu:m luvewun.u !ru11z1uu 
u uusc<tHIU. ua c1111ura. 

u UIUUUIO dt1 u .. ue<J é dtl cho­
vlolu CillUrt'Olh, llUlll u llllllll "ª 
lu1111 dll c1n.ura baill d1J!1uldJ. 
Pano preto. 

l'i'uslu momento estú-se us~11do 
mullu uw vuno p1·uw 1u~.rado. 
M.>..iulu111u & Mu<.luhHn<J uprusun­
Law uw lllOJUIO UllJIC10so, n'utlltl 
10.:lf.lo, enr.:uu.uo .:ou1 mvt1 vos 
llvrd"'\IOo u. lã e U111;santltL azul 
•l'VY ui•. U woduto avu:>ur \la sua 
sl., ,puc1\luuu e uxi:uot11 vumonte 
••lllUl'h cow o Co•PO llOm111u1a­
lllt:lllO liso, uboto.iúo 1Hé lL gola, 
Ullu o Ofli!l•Hd. u <:S•CIJhO Vtl:Slluo 
ouJu1111y, 110 w.:owu L0;:CuJo pruto, 
u11r""""'ª as u111u1as nov1t.1utle:s 
<J,1 wodu ua saiu, eiu u:.;J)uc1ul, 
t..ch • co1u111·1du u t1S ru11u u aoor­
tura 0111 \! nai; cus.us. U<:eu1Uel 
UIJf<l:!<111la uw VUS1h.IO u11!1H1ado 
1:0.u soda 1cel'!s.;• u oordudos 
oouru11os. UUJ11 c101luU1•• du cow­
JJ• ltm lunwu, «s.gnéu Hotundo•, 
111.iunguu-:;u .Ou.lo. prot.1:10. ves-
1> >llLOo \1 uuwu eslrt11L .. c1.1tu. que 
ll<idoU. llvr UtiOUIXO Jo U ua oe~ÇâO 
01L iuu.c.i, upn:so.1111111.10 u111 cu­
rioso cvulrus.e uo wol.ielo de 
,\ladolul'lu & àl.&<.l11lemu, eUJ DMO 
Pl'UIO COUl 1:1n10 UIUhO largo, 
guurnu.:ldo de g11lões 1>ro1os. 

Crêpe de Chlne. 

' Poucos tocltlos Coram tão g1·a­
closuwcnle acolllldos cor.no o 
cré))u nu eslação aclu 11, a suu 
voga continuará ducarto polo 
verão tóra. 

Mardal e Armand escolheram 
Colo "ªporoso lubrico pnra uma 
•tollelhi• dtl vlslla, n'..iUI lindo tom 
oo co1al, gu:un11cendo os •Pan­
neauxu dli saia com 1guzellc1. O 
UlOtlulo <.lu Holand apresenta uma 
sala com •.Dllnneuu• llnnmenLo 
pilsSudO o co111 corpo dv folUo 
original. O cinto é do selim •cl­
ré• a.:iualmente tão ravorccldo. 
Ch 1r.1Ji provoca cou1en ar los en­
tro ~i;.J>lrllos conservadores, mas 
consegue agradar ªº" ullra·cblc, 
enColt.u1do o seu modelo preto 
com ga1Ao verue v1vll. O corpo 
é debruado na mesma cõr 

Worll1 croou u 111\ •SllhoueUe• 
novun•um veslluodtl 1crõ1>0• gr!s 
b..,rdudo. com uma bilisa larga, 
gu·1rncclda com 1pet1t-gr1s1. 

Nas corrldus toram vistas mul­
tas •tollottes• em «crê1>0• da Cbl­
na, entro 11sq11aesrecordamos ler 
admirado um lindo modelo bor · 
dado. que Sll assemelhava a um 
ensaco. 



MODAS PARA 
ºIODAS AS 
HORAS DO DIA 

Taffe'b 
Quando surolrl'm heiltacõe~ 

sobre a • s olha de ter d•• Para 
uma brnltn ctolle te•. acon•elha· 
mos á mu'her el• 1mnle, de pre­
terenr a. o ta feia. A Cnsa L"long 
con11 cclonou um " '' delo «ch•c» 
do to.r e1A côr de cereJo.. A sa a 
tem os ponta~ <'o eguals. 1 anto 
om voga. lmvrlmlndo-lhe uma 
nola v1tor• ªº"• a guarntcão de 
flôres. 

A amola sula rodaria, eslllo de 
t830.de Marll 1 & Armantl. usnda 
com urn corvo av· rindo, com 
largo de<'1 le em hlr.n. deve cau· 
ser eurpreza a PaQuln. "''P avre­
~onta um s mpte~ ve5t"do direito 
de selim rreto bor<la•'o. clnaldo 
por uma racha de •G· or gette ro­
se•. 

Jenny mostra-nos uma tun'"ª 
adrat•ée• de 11 ffelá prelo SObM 
ccrêr e de C.h "C• côr de co 111 o 
o modelo de Polre • Pm eftilo 
1830. <!em •'Hfrerã. 1 relo e renda 
de prata, MrJyneux l'nf• lia uma 
clOIJel(e> prPla do Jantar t'OID 
uma magnlllca tacha ,·erde e 
ouro. 
Chlffon 

Para clollel'e•• de no•1te. <! 
semrro rPcomrnd·•vel o cch'f· 
ron•. Tanto o tccl·lo como a rôr 
ganha multo com ., Ir z 11rt1 •I· 
clal. vr• stnn•lo-~e a conrec<'ões 
&lrJ>PIPB 011 de 'ran•le ct"I et•e•. 

DrC'C' li opre~i>nla u..,.. veslldo 
de bnll" r!'Sll palldo acentnand• -
-~e e~lo l"m na-; rosas que o 
guarnPc1>m. 

A ctofln• '"' ''" nout,. ele Mll"r 
Soour . clP•chtrron• violeta é ar­
tlst r11mrnto bordadn 11 conlM rle 
cr'stol. rnfnclo no Jnr110 tio ves­
t'do n Am vott11 <la rlmbrla r •• 
corta<la da Slllll Pnra a m 1 c•cJnde 
gr~cll e PS rlla. Lanvln rreou 
um cor•" tP toilo e111 p<!•nlas de 
rosa P"lldn com uma sala num 
tom ron•~ nc· n•uado. 

De Worlh l mM uma exoflca 
•IOllPtlC• r1 ~li. C• m hordado d~ 
vrata e e• eilra tio RhPno• sohre 
um f11ntlo prntoa<lo. Uma •Colf­
rure• tle hr lhan•es e J>Prolas 
crmr •te•n C'Stn !111s~o orln1ofnl. 

um mrdeltt ti· Rolancll' dP •chlr· 
fon 1rrl'tn. toriln<lo a mlssnng'\ 
de ,·nrlndns rôre~. tem uns •PBn· 
neanx• rtos Indo•. mnlR co11 p I· 
Jos <lo Clll" n s11111. M ler Soe· rs 
com hlna· 1• cch 1 t 'on• ccrême» com 
ronda tina. 
Renda 

A VOlfB <ln rcncla conllnna. L11n­
vlm nnmn •'"'lollc• q•111 es"· 
nhon !"arn M11llo JPnn'le P•o,·ost 
clrmons1ro•1 que a rendn hPSi>'l· 
nhola PfPRlll·M 11dmlrnv .. 1m1>n°P. 
á• !lalns nmulos e rl'tla<las. A 
•cocnrde• o ns '' nr:rns f tas p1>n. 
dente~ sno rm ros~ 11 cmanue•. 

O mqJ•"o cio A'nla nlta ti ca 11 
Dreroll. ó tio rPnda preta s• b•e 
uma saln d<> s~tlm. nran•,nrta d11 
forma n tlnr a ldea •le cairas. e 
gunrnecl1•11 com firas d~ 1latlr1 
e prn•a. Em oulra • nllt>lt • ela 
mesma cn•n. n cd•aJ) rli» em 
cana e lllrA'o folh" ela snla caem 
sobre ou1r1 sala f's•reíta rio 
cblondlne crl'p1> <le Chln"•· Em 
volt·i da clnl11rn. um estrnllo 
cinto clf1 •f11llr• rõr dA cas•anha, 
v!'m cnfr ntó IÍ ba·nhn <la saln. 

Cheru•t. num delicioso ve!ltldo 
para Elslo ·e Wolte, apresPn a 
uma combinação de cchlffon 
gris• e bordndrs prnteados com 
dlafanas rendes cgr s-argenté•. 

ulong MortÜJ/ ti Armond Poqum Jtnn.y Pnlrtt .4f 11l.,.11r11I' 

Lan11in Rolondt J.f rlrr S1nrs 
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I\o "S • .uox" DE LmmREs- UM . .\. EXPLEXDIDA OBRA DE ARTE 

•A SESTA>, obra genial do pintor Inglês Gerald Kelly, 6 um doe quadro• que mala 
íem alratdo a aieoçAo do publico, na .Exposição da cRoyal Acad~my., de Lon­
dres. 

Obra de arle uotnel íem obtl(lo • merecida coaBAgraçilo do publico. 
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I 
Bt BELOTs, espelhos, la­

ços, mil futilidades, 
emfim, cousas sempre 
lindas e tentadoras que a 
razão pratica . r despresa, 
mas de que a ccoquetterie• 
não prescinde, prendem 
num encantamento a 
atenção da mulher. 

E como não havemos 
de perdoar-lhe ~~sa. apa­
rencia de superf1c1al1dade 
do seu espiritollpor assim 
saber descobrir e~ pôr em 

relevo requin­
tes de beleza 
desconhecida, 
em qualquer ln­
s i g n i fica n c la 
des. enhada pe-
1 os espiritos pre­
tensamente for­
tes? 

A mulher é 
tão gentil cerca­
da de cousas lin­
das! ... 



L 
RAHYRA DE SOliSA 

Sl'JNELT.Y 

A ••TJtTA .41J01l.41)A "ª"º >t;ll.ICO D• 1"••11, o•o•' CO•lhl('JOA 
.•aLà JJ..Q l:.Jf4 \l.llll at QtS A C'A•A D• PUaa \IMA • TOl,lall6U 'f'MlllJl .. .l.L 

1•at.A i\.W&atlC4 

A ARTE, A GRAÇA 
E A BELESA EM PORTUGAL 

E NO ESTRANGEIRO 

MISS. IHJ-J\1A CARi.TO~ 

P'•woSA "-'·ra1s J.M1:1nc•1U, co,.111«"10• ,.,J.ltl• PQ\• ltaA, A 11011• ou,t111• 11t:1•ai1 nrtA.·• wo age f'AJ Kt.. 
l>A "º"_... l'•ÇA •Jl•x t'•wll.'t T••u, Ql!Ji: au T1,r10 LTau;o oa N1.w Voaa ,.Ya u• OR JtDM. a1.t'f:1110 

Ri\CIIFL DE BAl<ROS 

A .. <»•• •<11·1111• qva t'M 1M.U11;11'r1ot 1'0 1 01.11'• .uu o•T..:' x ot (l{L001u1 
u• "U>D• A u111ci• (Polo U azll). 

NlfA SYMENDS 

btllllQ'!IAllT• • <:O•HM;Jl)A A<n"llll ntol.11.IM 

(Retrato ofer3CUO 4 •lluatr•olo Portu1111eu• > 



VIDA DE SOCIEDADE- Um casamento elegante 

VIDA OFICIAL 

O no110 comlasorlo geral da Pot'cla 
Cl111c , ten•n1e coronel ar Do 1 ln 01 
1 atacho, nod1a em ciue tomou po11e 

do aeu e11rgo. 

O coronel ar. Vktoriano Jo~é Ceser, 
novo comandante do Guarda Nacio­
nal Republicana, acompa hando a1é 4 
porto u i1ener ai ar. Correia Ba retn, 
a qu m f.,1 aubbt.tu'r n114uelo1 fi.nc­
çõea. '1 Sr. V. J. Cesa r eicerclo o 
elcl9Bdo e rllo de comandan1e do 1 • 
dl'Olsilo C1o exercito A po>ae foi 
muito concorrida, tirando a of.clall· 
dade com o seu comandante um grupo 

para a /Jus r~çao Pur1119ue1a 

A ot:c ardi <l< d1 Guarle r~pulllcara c.ue no quartel do Ca 1110 aulstlu á poue <o no\lo ccmandante. 



um passeio automobilista de SevJ,ha ao Gerez 

no intcresta1:te passeio. 3. Fm Sevliha: Os excurs!on'stas e ·Las belas porluguecltas• Pilar e 
Carmen Burnay com o Sr . Rareei Ruiieronl. 



PIN fURA PORTUGUESA O NOSSO "SALON" 

A Exposição de pintura naSociedade Nacional de Belas Artes 

3. - •TilllArlna•, por 
A. A. d• c..o.u Mota 

f.-Rou1 de Todo o 
Ano•. por u. M11rJa 
Jo•e R0t• ROd,lauea. 

$.- •M14uette p.rira o 
ft!onumen10 ao poeta 
11a1rttn Joio Luclo•, 
por Pranc tço Santo• 

1!1.'11 exposi;ão que na So­m ciedade Nacional de 
8 •las Artes está patente ao 
publico não é, sem duvi­
da, das mais feliies 'que 
nas sala, do nosso palacio 
das exposições se leem rea­
lisa Jo. Não é rias famosas, 
nem pelo numero, nem 
pela qualidade. No enlanto, 
ha trabalho; dignos de to­
do o ,louvor e para quem 
todo o - elogio é pouco. 
Rderimo-nos a Carlos Reis 
que teve as honras de cha­
mar as aten~ões geraes so­
bre os seus Ires quadros. 
São Ires obras notaveis, 
tres trabalhos de mestre, os 
que \..arlos Reis expôs. Al­
guns outros merecem des­
taque e entre eles estão 
nomes consagrados. A es­
cultura, porém, apresenta­
sc notavelmente e a gumas 
gravuras qu~ iluslram es­
tas paginas o revelam. 

5 tReconlando•, n11rn1orc de Fr11nclJ1co Snnlt a.-4. ,vasi1bundo-, quadro de 
ClrlOI Rd1 



Os ars. dr. naptlsto Ramirez e Horaclo Pimentel 
selecclonando uma cultura 

DESDE a edade media, em que os alquimistas 
procuravam anclosamonte o cellxJr de longa vida., 

ll.l6 aos tempos moder .os em que os sablos, corn bases 
i1clent1!1cas positivas. continuem as suas v;1squlzas. to­
dos os homens de scloncla foem tentado responder a 
esta pergunta, apresentando a soh1cdo que a humanl­
clnde aguarda anclosa, na esperança do melhores dias. 

Mofchnlkorr. o snblo flslologisla e bacto­
rlolo11lsla do Instituto Pasteur de Paris, d· J)Ol:; 
d1• uma vida de traballlos lnco;santes. conse­
guiu estabelecer o que era a morte. Sabendo­
so que 11 111orte f> a conqe11uencla final da dege­
nerescencla celular. o problema seria pois, evi­
tar que esta d!lgenerescencla se oroàuzlsse ou, 
pelo menos. atenuar a sua marcha. 

Dizia Metchnlkotr QUO o seu primeiro lraba­
lho seria procurar ovltur a velhice .]>recoce. o 
quu consls la em relt·gar a morte para o seu 
perlndo normal e, prallca111en1e, em prolongar 
a vida por uma serre de anos, maior ou .. e­
nor. oin conformld 1cle com o reglmen de con. 
sorvaçilo •1ue o lndi vlduo seguisse. 

Sabrmos que hn normalmente nos lnfesHnoi­
mnts de 128:il\X) blhõ,~s 110 mlcroblos. segundo os 
calculo:; de Slraesburgor o que estes ml~:roblos 
dt\o orlg.·m a venenos como o acido sultldrl· 
col l11dol. escatol, aclctos sulfo·conJug8'1011, ,.t,.., 
es cs venenos vi!O pr.lo sangue 11Lll ãs cl'lulas 
<lo organl;mo, accl ran<lo a rtegenerescencla 
gor1lurosa das celulas nervosas do cerebro, da 
espinha e dos nervos e a arterloesclerose. 
Trabalham pois lodo:; aqueles mlcrobios na 
trnnsrormaçi!O mais ou menos lenta Ja obra 
porfolla da natureia. E' claro Que. p ·las condi­
ções especlaes da vida nos grandes Ct>ntrc.s e 
11os climas Quen es. estas alleraçóes ~e acen­
tuam wals raplda111enlo e 11 virtude, não só do 
excesso de actlvldado lnleleclual, corno pelo 
exagero dt1 toxina.; Quo produz~m as digas õllR 

de allmenlt•B núo frescos, de con!!ervas, etc .• do Que 
tanto ao abusa. 

Como comb'ller esle mal? Pol o problema quu 
Metchnlkorr resolveu. O maior Inimigo dos obreiros dn 
velblce Precoce 6 o bacilo bulgaro slmplrs ou com a 
acllvldade exagerada PJla assocraçll.o em me1ablase. 

Para nos elucidarmos sobre o melhor melo de prall. 

Aapccto 11•ra1 dos laboratorlot SANITAS (secçl> da Rua de S. Jolc> N~p>muceno) 



Pes~o11 fa'>rll d1q l<1b•·1t'l·l<n i"<'il"r.\i, •Hnh S! entre elo o seu directordsr. t:ortez Pinto, 
o sr. H >~aclo P1mlntel o o cheta d>S ser~iç> s ft11>rls, sr. Ant.>nlo I' m"ntel 

camenle combater a velhice p~ecoce, como S'\blamos 
Quo em Porlugal se trab·\lh \ atlvatnonle n'oslo as· 
sunto nos e:1tabolclrnGnlo.i do L \bor.\lorlo Sa11ILas, pro­
curámos o sou dlrootor, sr. dr. Corl+1z P nto. no seu os· 
crltor10 da Travessa do Carmo. P:o 1llftcou-se a navill· 
mente a acomp mh 1r nos ao cidiftclo prlnc pai na R ta 
do Cabo e ao:1 p'\vllhões da Ru \ d~ S. João Nepomu~e­
no, onde se labora lnratigavol nenle na priparaç'lo 
dos bat 1lbões de combatentes contra aqueles obreiro; 
da volhlce precoce. E ali, conduzlndo·no& ao pavilhão 
C (de oacterloterapla> poz-nos e n con acto com os dls­
llnn os baclerlologlstf:i. sr. dr. B'\PLl111a Ramirez, prores­
sor de Mlcrob101ogla no Instltutll Super! 1r do Agrono· 
mia; Iloracto Plmen· ol, dlroctor tocnlco do L'lboralo· 
rio, o dr. Candldo Du'lrte, QU'l nos mostraram os baci­
los, ao mlcroscoplco. a;; salas de osturas, maquinas, etc. 

-
( 

C"'n~ullllmos P:>ls o sr. dr. Cortez Pinto. que nos dis ­
so: n >Jtl. a rim du nio só combater as nre1·çõos nles­
tlnaes, mas para manter um r .• g,mon de dofuza per"Q 1. 
nen e conira " velhh:e proco~o. lesõ<lS d11.1; nr orlHS o do 
coracil.o, f1111il;a cerebral oxa:fora la por autolntoxlca­
çlo t1 prisão de ventre, ele., d&ve.nos tomu dlarlam.m· 
te 2 a 6 co uprlml to:i de L'\Ctosepublosln·1; com este 
simples reglcn ·n, evitamos ns toxinas do lnlei;tlno, con· 
segui nos urn'\ b?a disposição p:.Lra o 1rabnlbo e, por 
ti n, con~egulmos protong ir o no~so tempo de peregrl· 
n'\ção por e:1te mundo. M.itchnlkorr r .. cornendára este 
regimen, cio que usava largamerlte t1 hoje Jâ m11lla gen­
te, principalmente cologns meus, o usa.11, para si & 
para 2uas tamlllas. o-. doentes do ftgado, rins e cora 
çlo, devla1ll usai-a obrlgatorl:imento, pol.i passariam 
multo melhor e araslavam para longe, a crise final. 

Uma das salas das maquln&1 



Um bondnrllhelro 
fumoao 

Os os t u cl ll n lo i; ele 
cio mocllclnn rea­

llsnrnm em Algó~ a 
sua corrida anual. Foi 
o costume: malij lram-
bu lhllo menos Iram· 

Um lance dlllcll . • bulhllo. l!rnflin, a ra-
paslada deu o corpo 

an rnanlros·o com apraz m •nto g •rat do silos o 
doentoij, coroo a:; nossas gravurull mostram. 

A •a 'd 1 da •quadrllha.•-Po. ando para a clluatraçlo Portui1u•za• 

O •diellro• a qu •m 
cc uberom aa hon· 

ros cia tarde. 



-\A.BADO, 21 DE )!AIO DE 19lll 

'U'ICMl/ITO 
- HUllOlllSTICO O! 

RedaçAo, Admlnfatração e Ollolnu - Rua do Seculo, 43, - Llsbon 

Trapalhada Maritlma do Estado 

N'um porto estrangeiro; 
-Pelo amor de Deus, dr'-me uma esmolinha para comprar carváo para ova· 

1 
pf)r1 ~ver se nos podemos ir embora! 
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F ALESTRA A::JSL(ENA O liudoespeolaculoprolongo11·l!I' por 
multas borus, pc.rquo u n~1111 dus bôoa~ 
d() 1noendio não e11 ov<· parn 11p11r1•cor, 

PALESTRA AMENA p:i 1 unia 011be9n, como quo docopmla, ' '" modo qno ne h11VN'Q8 do kupr,1dlto 
porque o resto do oorpo n q110 eln X. nrdernm touos, follzmeu •o, u •·omu 
pertouoill uilo estnv1l 'l'ieivol. Então, nilo ni'lo o~t.nvam uo segul'U u dono nol111·BO 
OBllv~mos <'

1
om oxpli"nQÕ08 inntoi8; 1<i1tl&folfüeiwo. O maravilhoso 

11g11rrrtmo~ u 11wn moada úo f> 1·óis e Ni11< ~hawae pnrecernm n , Rfl0"11 o 
Volll\ 11 oetnr nn moda o warnvllhoso, nrrc1110R>l\1110-la , coutm oa lndos 11'1 tr•,. t i lhinhos do sr. X. o 'ª"º foi o 

n trnuswiesí'lo do peu~amouto, 11 11dlvl· lll Htl, hut••ndo n um dos oepolhos q110, mui& cn••rnç uo d, hi•lOi'Ítl. 
nltaçilo, o prestidiglt119ilo e outrn• u1n· 101lcl'lludo o p;1pel d11e p:11'<•dee d • ., 
nig11ncla11 11uo dilo do comer 11 co1·to11 pnloo, dnv11u1 110 e~pectador 11 llueilo do Infanticídio ... e peras 
rntõuH á t·usta do muitos inguuuOM. qu ' ,. mOHI ..ra ó a. 
UID cavulholro ch,.gn u um palco, con· A garµalbada foi g<"rul. o ho111Pm 1111 Como a sr.ª~. UvosRe fülo n exh·11. 
sonle qua lhe vendem os olho11, volta •O ·b• Q •·ínluute• foi corrid~ e 11d& 111'r<'l1· v"gnncla do dar A luz um i·ulo d'um po· 
ee co1t111 p.1r.1 o. plot<:ia; t utro, cowpa· >1\wo-11os a Ir aos b.1>'1tJoro~ pctl r lh •em pnl conbeci•lo, como 11s subel11-
nholro d'11quo' o, porcorre a s hunr11u.1s, pordi\o d11 diabrura, arr. poudido11 o jn· t4>nclns estão pelos olhoa 1hl ca111 o n 
vni do cnduira 0111 • adoira pedindo aos mudo nilo nos toi:narmos a uwto1· 11011 :il. ui'lo possua o 1>11Ci~i uto pnr11 vlYor 
ospecludoro~ quo lhe mostrow 11111 ob· I Lrn. t>ln ~ósiuha, qunu&o m11i11 o t rnwbolho 
jooto q1111lqu01', iwrguutn, do longu, ao' Era o 1?anh11-p~ó d' d0Pgn1ç11do o, do g111·010. reeolv.iu ape1·t11r·lbo o µ01 .. 
voududo bt nxo do quo objecto "º truta que diabo, tnnt,. gente o gnuha menos gorullo o que obrl~on o 01·hmçu u dei· 
o o bruxo rospon lo itnadiat11weuto: l10111·11d11wo11lo do quo 08 pa111oml11ch-od 1ur 11 lh1~ua do !ór!' o 11 p11rtlr d'u11l:1 

-E' 11111 louço •.. d uma oh11•0 ... ó dod coliseu.! pnr'tl melhor. Fez 1111 muito bow. 
nw I"o1logio .•. ó uma c11rteim, etc. 

A pintem fica usso1ubrnda-o (•owo 
uos t·ucou11·0H11omoa, nilo ha multo, 011· ··-------

j. Neutral. 
Musica do futuro 

tro i.Y c111oot11dorne, e01 cert11 cu u do T d' · 
eepo1·t 1011 011 du c11pH,1l 0'1·:xpllc11BSOUIOH rage l8S CQnJICftS Ji:Htilo fnzcudo f1u·or 11lll Orqnc&tl'llli 
o •wlPlerlo•, r11clo1111ltnen10, 110 UObS\l p11ri1iou1Ps 111 dluou1111olu do pt1uK b1" 
vlelubo de l 1do. o.to'ludli-:uo11-ao com Um jornnl &Ido por HOrlo lu11ugurou tendo 111111nos011&1 os o 011~ro11 mo•loml&· 
n 110R111 do1cro11Çll o prof.ir! 1 n nm 1 iu· um di11 d~111011, o. propoalto dum 11•11a& mo~ quo oa nin..rlc111101, 1ompro lnvou­
torp.daQilo nht11111l u ve1·J.,duirn n p.uo 1111!0, 11 ropor>••gcm trugi-comku, ouDJ \lvOfi, &oow ln\rodniido 11hlu111111e11&0 
tlco J11 tr•rn•ml>~ilo do l''-'lunmc·utu. oxcolento 11111lt11do, q1111I n do nmenl· 1111 w111lcR. O exllo 1010 aldo 1•1Lro11do~o, 

Orn, ui\o lm u111lrt mnl~ siw1•h ~. n u1· 111 or11oz111 da vld11 o dulolfi<"ar 1111 na oapUul do mnutlo olvhl1adu, polo 
bruxo o o •COllll l\10• toom d~cc11·, .i. "'"" •• mm-g11r111, oomo nos vi•lbo• u •11· 
u111 g111udo numero do p~lnvrae, cor· mulhõca 110 entrPm(>nvnm 111 11ccun1 do 
rChJlOmJou1lo ondu um11 delns 11 11111 oh· torl'or com u fur9n. 
jecLo do 1110 comum o portutll, o AI vilo 11lgt111s modõlos, i1ara Inturna 
•compbre• 111t1·odua un fraao iulcrro· 11otioi11Y. 
~ntl\•11 11 poliwra de~orod11 a11tocip11dn· 
monto o o bruxo ní'lo hesit11-1·esp<nd1• Morte engra9ada 
oom a mnlor ~o;:;ura11911 o pasmo gornl. . 
EJ"omplo: •Souhor• bl::1úClc11 .J11pit1• . 1111 d11111 l•'., nm gebo cio 00 nnos, cn· 
v •001apôro». 1ig11rnu.do n 'um lnplR ~ndo com 1111111 pOoega do 20, t•110011h·on 11 

que 11111 o~pocl:1dor lllo ~utregon: P 111d, g11 dn .. 11po11a 00111 o pri1uo, eu1 
-Q.10 wo dou osto c11cnhor•? 11woro.o ooloquin. ~',fo • 11 o~o eou1 
A 1 o~poa111, Já se snbe, li: tuclne modid o11, o maridJ 11trni9oado: a 
-U.u Jnpla. rfr p Grdldamoute, disparo11 sõbro oe 
Oufro. •Alglbolrn• qn~r dizer .rolo· 

gio .. 
- Q:•o t 1n t 110 oav11lbeiro i;• •nlp:i '!"(I se rocoubeoe que ir;to de harmonia 

deir.1.·: u molodiu não pns"uvn d'uma iovor.iu· 
-Uw •rdoglo». dl111ima trota; o b&~uquo aelv11gom ostll 
AI Ol!t:\ 11 lnffrnvtlha. Qne111 dnviolul' ovldenlomente multo m11l1 po1·to do que 

po o f11zor uum t•xperlonc n: 111\o 1 011• 1lova ~or " 111uslcn, do qno 11 •C11rmo11•, 
siutu qn o 011J11p11nho 'ro do oitl 1di)o 1m1• ox:umplo. 
v"utluilo !u9,1 a pregnu•a 011 oxtj11 qno 1!11 quew dl211 qno o "'•11111or tl11l111 
de 11fa111,11ito como Jh011prouvor, 1u111 p1·ovh1to o 1ut>s1110, nula tll'jn 001110 fór, 
nos tormo11 qu, o especlu !or lho imll· o quo ,;, corto ó que a nut11ro1111, 11 1111bia 
~nr " ver:\ como 11 m11rosc11 se dost•o· doR Hllbia11, nilo fe" planue, r11boone, su· 
bro lo~o. xofonos, eto. etc., ma1 fe111 011 regato1, o 

};01 tempos auist mos a rntro mlln· doiH g(lu~t 11 powbiuhos, que 80 rnboln· vento, 1111 <'lgaJl'ns, quo pro1luzom rul­
gro, n'um trntro d prov.ncia: foi o 11 • rnm <'Omic11111011t polo eohrndo, em <'R· doe cnonnhlloree, uo di~.11· do lotloa os 
guluie: o pre1tltliglt11dor • ntruvn 1111 brioln'I 11l•r11-chlato111111, fur11d011 por bi1· podas. 
platoitl, do 011p, da na mAo e com n pon· it•R quom anuo se 0111 aitioe mol!ndl'O· C11d11 pnsso, 1nla, dado !>'Ira n Crente, 
tu da 0111111cla ncondi , si·is ~u mai1> v•·- KOll. . . ll um p11&10 dado para trn". 'romár;,mos 
las quo •" 11ol111vnm nos r ep•ctivPK ()1111\o;.(rOll cndnvoros foram removi· jd a11d11r de ta11g11 ! 
c111~içn! 11, llouvo 11,11 t-:t'-mdo ah! mlui\.

1

do8 pnru 11 Morgut>, onde conhm vorn· ---------------­
rat1vo o 001110 .,v1111t11.•semo11 u ido •l 1!0 m•111-. Correspondencla 
quo 011d11 1' ,vlo du v la Unbn 11111 li >1'11· 

dinbo do motM IO>fo1·ic11 o "'' quu ll lncendío·parodia L. s. (I-t. PASCOàú um MELO)-
P'lltl\ d11 o~p11tl11 oat v11 qnooidn n ull11 TcmOY visto bo11ll\ malcrl11dn~. 111111> 
tompC'ro.turn, qui:rnram JlôM10R óra lia Honlem 011tn• ns 10 o 118 11-horada d'osm forQa é 11 primoil'a. Vil dlH' coi· 
rnl11, pol' do·~routcd o ostnpidos. bobctloirn u1nn ponta do cigano tovo co11 d ramilia, seu burro. 

Outm vo:.: viwo11 que o pro,-tigit11<lo1 o bom gosto du pegar fogo 110 11rnu1i-.ew X. P!NTO-Porquo uíto oproudo n 
coloco\'ll Bubro umn. mesa l rlan~ular <lo ínzond118 do si-. X, quo tom uw11 oRrrovor portuguG11? Verá quo uào é 
llWll Onf:rll """111; ~brfa a cabrn O eur- 11ortu do tooos 08 diabos. ulfloll. 



TEATRADAS• 

1 Carta do "Jerolmo" 
Zefa du IDÕ cnrneíto. 

Nnu coi so te dign He te couto ou1ua 
noite dl eat1111 fui int 1 6 triato Avo· 
11i.tl11 vn• uum p~ss 1 x11mnda n •Sonbrn» 
cnjit os to tamein levuutou gr11nde quos· 
l·il uumo o • Peijc1u.lo1· dt) perulns• p Jl' 
oi~1·11, i.;twb1·1ra•n·se do 1u·1-opotir 0010 
1t cSnulmi» du Nioodowoll u reclnlllo 
da • ]•J., 0111 de cocot'ill• a. ver se tnineu1 
po.!11\'11111 os blxas i vai tlai Cl\rlna pl'á 
Iut . .iia. l di1 Iutolh1 p;irll oá 11 der.orem 
''" 1"'11911. preieua111 6 Miacl(Jnsn oit1os 6 
Lufa lholl·11 l u g11 vornudor oevil mot­
t'ido on d11111111s 0~11 Q 1bo1· 11 <·avill do 
fazn1· c1mdo nis!o u 011mlos ll1·ojeR tnt>lte 
um1i grnude c1111ba i n ll.lía<io1111ol nr· 
i•eprt11ent~ 11 p~Sll!I Í Ull dih Cl'j:Uiuto O 
Lniz Pt•oh·a 11proaontu 1111 tolo~raum 
p 11 1:1 !1o11 du iole!o lá d11 Ioiiull!A dua 
otores 11 l'l'llklltllr tuns tnl'de piaste cn 
p· ssn já lsttwa urn1pr1 aintnda nn Ave. 
11idn. i p111· clu11l que mo p11rea11e q110 uau 
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EM 
~ 

F'OCO§) 
O pinto~ Edna~do 1liaqa 

Di;s-me um amigo certo, e 11âo du1Jido, 
Que é pintor com muilissimo talento; 
N'um dia em que mee11co11tre pachorrento 
J rei 1Jer, se 11üo sou intrometido. 

Na mitlta qualldade de 011tendido 
Hrilllo direi do seu merecimento; 
Por agora, 1Jai este apo11ta111e11to 
Que pdo tal amigo foi pedido. 

E fique já sabendo, por cautela, 
()ue nllo me satisfaz n' uma pintura 
So11/io a obra 1 ealmente leia. 

Tenho bom olho e cri//. a segura: 
Cú para mim a mal:; formo8n tela 
E' a que possuir mclltor moldura. 

valia munlo u pennn 11nd11r prn oá i pr11 "'S~~~~~-~·~·~~!!'~~--~::-~~~~~~!!i .... ~~~~~~~~~~~==---= lá cn 11 1•1Htus 1 tolep;rn.mu s p11rquo n = . . . · · 
p sen vi:11 n cer <'lluto n mim prluco- NP11fl 1 11 111!:'-11111" uim des1up1111J 11111c.>u V' Jl 

BHUllRO. 

palmeutos 11n caso mádoco i 1udo u jaaus w11r!n iudó le11 pra compro lutó En til'oi-le o meu chnpou, 
ounndo deus q11ixo1·. Depois falámOR 11 wodo. 

mnts ção aaosaorios eiu inpurtamiia de 
maior cujo cnso á a sr.• l\forla. Matos 
iaf.nr r\ O nuos p11rliteoa nnm11 poliutrou11 
som rodn11 01\q1tlllo deve dar uu trnvn­
lhão toudo11 oe dias a nl1'1ar tu :x11roln 
dn. çala pró qua:rto i du quarto prl! Qala 
i inlão vem u .Toito f;opeK que ó lovl\do 
d us dianhos prlla d11eusnQ du utro i u1111 
ce sabe cumo vem ele 1~ -.r.ll :M11rin 
?ifotos mexo prumero uma mito i óa pois 
oi.trn i lloa touda ademiradu a ulbar 
prlls mões i 6s pois 11 .J o~o .LopeR diz 
nlevnut""te i 011minl111 cumo 11q11.llo de 
jasus cr!ato l clu lnz1·0 i ella nl"v utnso 
i c11wlnha infotlveltnente 1 ós pole snbo 
ou bregoh'o dtt wa1•ido tem uu fllbo 
cem ce1· dela 1 cuuforwnae purque já 
co <;li bo ouu omo nn u 6 do jeeeo i nin· 
gneu di~a desta augn unn bnbrel i cuu 
isto unu ta l11F1~do mnie i eso11lp11 nnu 
cer mais isfcuso pur có1N ª" cai-stin du 
pnpei ias 111inbns pr11 oontigo çó 1\ viela 
terão fin 111·11seebe çoidndes mêwo cá 
do deu tro deste ca vida te deeeija i 
mnil ós uoços c11xopoe i 1~ to11daa11vri­
gasaiio i ua ·1 te isqueas11s tn1uem de dar 
çoidades ós bncros có tenpo qne \ ão 
bacros já devem isfar porcos benzós 

}orolmo Q.mmto ao mais que ncouteceu 
Emp1·eza1•10 do Pau111en•1a 

de f'l'r:i• HulvRs, 

LOGARES SELECTOS 
I 

Nilo lm nunca amor pel'foito 
Sem tort11ra a sem cuidado. 
Amn1· é ter Deus 110 peito, 
Outra vez orucifio11do .•• 

II 
Solteirlnha á bom que n~rndo 
Mas com vh•tndo na g1·aç11 .. • 
Sejn uma po11ln de grnlle, 
Võ-so tudo - e ni'lo 110 pnasa. 

III 
Se eu fossens pe<lrae moreunH 
]J!\. da se?l'a ndouda ee&fle, 
As podr11e aerinw pen11e, 
Aa. ponns q11e t11 me dlls •.• 

IV 
A galera «Mooldade• 
Que en levei a correi· unn1do 
l•'ol 110 fundo, !ol no fu11do, 
No mnr largo da aaudude l 

V' 

Awc'lr ruudo sofre e cnln 
Ha teus o >1fecto d'11lgnom, 
Não lbe escutes aó a fllln, 
- Onvo e silencio tnlllbew .•• 

VI 
M~ lingua de obnfnriz 
Bilhas cheias, j!\ se caln., 
Doix11 lt\ dize1· qnem dill ! 
Deixa lá !alar quem fa.lld 

Kilo co11to, porque ó segredo. 

VIII 
f';i'{o os doiR Jleitinhos dela 
Onteiros do lindo cuwe, 
•rrngo lá de sou tinoln. 
Nulll o muõr, noutro e cium? ... 

(Do AUGUSTO nu.) 

~ão deJesso 
Sobro uma poria dRa enlns do Con· 

g1 ceso for1un u~or11 ooloc11do~. par11 or­
nnment1tçilo-poia p11r11 quo b11vinm de 
11or 1-dols leõos, os quuls, aéguudo no­
Ucf11 um repo1·tor, silo de gesso. 

Adlvlnbn-so que o mnroto tom ain­
cern. pena do que nilo 110J11m do cl\rno 
o osso, ooruo qunlq1101· de uó•, pnra po-

derem intervir eficnzwonte em cortas 
oousiões. 

Pois .uós não levaQloa tão longe 11 
m11l(l11do, ou autes, oe deaojo11 <le jus­
tiça ; elll vez do leões content11raos-i11-
mos com cães de fila, qno finoassem n. 
deuti1ç11 nas Olll'UOB posteriores doa pais 
d>i Patria, qunnco eetos dissessem n11-
neir1111 do mnicn·. 



Sl!IOULO OOMIOO 

rm flagrantcz 

As1 Ohon=..rda Noi re 

4spectos de Lisboa, nas diferentes noras ao dia. 




